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E' profundamente lamentavel 
Que João de Souza Lin1a não 
th·esse hontem a ouvil-o e a 

I 
applauuil-o a assistencla numc­
ro~a n. que o seu grande va lor 
faz jus. 'ranto mais é de estr~­
nhar esse fac to quanto o brl­

/ lh~nte artista que hontem se 
. tXhibiu no ~'heat1·o Municipal 

THfnTRO MUNICIPnt 
nüo era. unt desconhecido e aca­
llllYa de outer, ha POUCOs dia5 
ttfnda, uma. verUndeira consagra­
cão no Rio, depois de uma longa 
::;érie de triun1phos nos princi­
Paes centros artisticos da Eu­
ropa, l\Iais ainda: Souza Lima é 
paulistano e apresentaYa-se en1 
~ua cidaàe natnl, e ao n1enos por 
curiosidade, senão Pelo fndls­
t·utiveJ Valo•· do artista, deviam 
o.s frequentndores de concerto , 
procurar reeebe1· condignamente 

1

1 
um dos nossos grandes pianista s, 
<JUe de ha muito Possue mesmo 
nc> estrangeiro o seu l>Uulico. 

S. A. THEATRAL !TALO-BRASILEIRA 

Quinta-feira, 25 de Setembro de 1930 
As 21 HORAS 
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A falta de uma grande assfs­
tencla não foi, porém, motivo 
para que o concerto de hontem ~· 
não fosse uma bella noitada de 

/ arte. E' que Souza Lima, artista, 
acima de tudo, apenas tem uma 

I preoC'cupação: a sua arte. E C!Ut> 
magnífico artista! Se nelle <> 
P.Xecu tante impressiona pela ri­
<Jueza de uma ampla sonoridade 
e pelo lH·JJho de urna technJ,.,. 
levada á perfeição, o Interprete 
encanta e arrebata pela felfcidn.-~· 
de eom que reproduz o sentido 
f11terfor da obra executada. João 

~flr 

(PIANO STEINWA Y) 
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Uma força intei'ior -q;:;e-vem rompeado tudo, uma grancliosiclade ar­
dente que chispa fogo da milhar paixão, luzes, fogos-do-ar, raptos 
bruscos duma tamanha dificuldade executados com a perfeição facil de 
quem bebe agua, luzes, fogo, tudo numa calma grande, um sentimento 
rítmico invulneravel. grandeza quasi candida de quem atingü' a suma 
elevação ... A's vezes Souza Lima, ás vezes não, sempre, o grande 
pianista joga com todas as claridades, nas peças de repertorio. Si en­
tre as grandezas se ' pode botar o ensinar, tirando tudo quanto tem de 
rebarbativo nesta palavra magnificamente odiosa, ás vezes Souza Lima 
dá pra ensinar. E' quando, por exemplo ontem na prodigiosa execução 
da. fuga ele Bach, deu uma tal gradação nos pianos, equilibrou tanto o 
conjunto que aquilo er~ mesmo catedral de pedra, coisa queimada pelo a~or ,gr!;Jcl~t.? elos seculos. 
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dt' Souza Lima é actualmente 
um pianista completo, um lnter­
[Jrete de gr:tnde valor. E sómen-~ 
te um artista nessas condições 
nos poderia dar, como nos deu 
hontem, a bella execução da Toe­
,·ata em rló maJor, ele Bach Buso. 
nf, em que o piano não poucas 
\"ezes parecia transformado nul11 
grande " aperfeiçoado orgam ; o 
brilho e a delicadeza dos ~cres­
cendo" na IH Fantasia e Fuga: so­
l;re o thema B. A. C. H.", d.­
Lfszt; o sug-gestivo e Poetic<> en­
cunio que h:t nas "Saudades dns 
S~lvas B~asilefras•, de Villa-Lo­
bos, bem como a graça infantil 
da "Ciranda n. 5" e da "Alegria 
na Horta •, elo nota vel composi­
tor brasileiro; sem falarmos na 
forma Impressionante com qua 
foram reproduzidas as peças ele 
Ch'Op!n e principalmente a "Po­
lonalse em la bemol", de Chopla. 

Emtlm, Souza Lima despertou 
hontem Yerdadeiro <Jnthu s lasmo ' 
na assistencia, que lhe dlspen-

1• f'ú"-1 longos e calorosos applau­
~0 3, quo o obrigaram a concc­

f der \'arios "extras". 

Souza Lima está simplesmente prodigioso. - Soliza Lima é t:l'íl pia­
nista do grandioso, elas vastas exp1·essões fogosas. . . E' engano. E' 
isso e m a is elo que isso, como demonstrou ontem no Estudo e na Val­
s inha de Chopin que foram rendas. Uma de ouro. Outra de prata. 

Souza Lima atingiu a maior virtuosidad c : aquela que mais a gente 
sente que existe, do que ela se mostra. Quet·o dizer: capotinismo, nada. 
Malabarismo exterior, nada. Avisar a gente ele que a coisa é difícil, 
nada. Riqueza tecnica: enorme. A serviço de si me.sma, egoista e boba? 
Absolutamente não. A serviço duma arte apai::onada e apai;,:onantis­
sima, severa d:'l concepção e prodiga de suas belezas imemoraveis. 

Ante-ontem com o "Amazonas" tinhamos uma grande obra musical. 
Ontem com Souza Lima, um grande pianista. Não tenho muita espe-

1 rança não que o Brasil vá bem tão cedo. Porém a musica brasileird, 
. ao menos nos seus aspectos de criação, vai bem sim, 
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PROGRAMMA 

Toccafa em dó ma1or 
Preludio 
fnfern1ezzo (Adagio) 
Fuga 

BA CH ~ BUSONI 

Fanfasia e Fuga sobre o ihema B. A . C. H 

LISZT 

Saudades das Selvas BrasJleiras ns. 1 e 2 
Ciranda n. 5 
Alegria na H o ria 

Scherzo, opus 39 
Estudo, opus 10, n. 4 
Valsa 

VILLA LOBOS 

Polonaise e1n lá bemol maior 

CHOPIN 

I 
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